Este livro é uma homenagem do Departamento de Filosofia da Universidade Federal do Rio de Janeiro a um de seus maiores mestres: Roberto Machado.
Seu pensamento, parafraseando Nietzsche, autor cujo pensamento projetou o nome de Roberto Machado dentro e fora da academia, pode ser pensado como golpes de machado: uma obra extensa e rigorosa, que se estende do final da década de setenta até 2021, ano de sua morte, e cuja amplidão abarca da epistemologia à estética, da saúde mental à literatura e ao teatro, com uma linguagem que concilia o máximo cuidado conceitual e a generosidade de um professor que pretende, antes de qualquer coisa, ser compreendido por seus leitores.
Roberto Cabral de Melo Machado nasceu em Recife, Pernambuco. Graduou-se em filosofia pela Universidade Católica de Pernambuco (1965), mestrado (1969) e doutorado (1982) na Universidade de Louvain, sob a orientação de Jean Ladrière, e realizou diversos estágios no Collège de France, sob a supervisão de Michel Foucault. Foi professor na UFPB (1970), na UERJ (1974-1979), na PUC-Rio (1971-1981) e na UFRJ, onde se torna professor titular, lecionando de 1985 até sua aposentadoria, em 2012.
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